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7. EMPREENDEDORISMO E EMPREENDEDORISMO SOCIAL 
 
Resumo: O Bairro da Juventude, foi criado na cidade de Criciúma, sul do estado de  Santa 
Catarina (SC) no ano de 1949, por iniciativa do Rotary Clube da região. É uma instituição do 
terceiro setor, sem fins lucrativos, que presta serviços de assistência social há 65 anos. Esta 
pesquisa tem por objetivo analisar o site do Bairro da Juventude à luz da teoria de 
empreendedorismo social, a fim de compreender de que forma a instituição contribui para a 
transformação social, e como estão sendo publicadas as ações do site. Para isso, a abordagem 
utilizada na pesquisa foi qualitativa, sendo os objetivos exploratório e descritivo. O site da 
instituição é constantemente atualizado e fornece os dados e informações com transparência, 
resultando em uma reputação positiva para a instituição, fator que amplia a rede de doadores, 
parceiros e apoiadores para a instituição. E, quanto maior essa rede se configurar, os jovens e 
seus familiares serão assistidos com mais qualidade, gerando por consequência, uma maior 
transformação social. 
Palavras-chave: Negócios Sociais; Terceiro Setor; Transformação Social; Vulnerabilidade 
Social. 
INTRODUÇÃO 
Mundialmente começou a se falar em negócios sociais com a criação do Gramem Bank 
(Banco da Aldeia) em 1983 em Bangladesh, pelo economista  Muhammad Yunus. Essa 
instituição foi fundada principalmente devido ao seu inconformismo com a realidade a qual 
uma comunidade era posta à margem da sociedade. Margem esta, principalmente devido à 
condições financeiras precárias e pela falta de acesso ao crédito nos bancos tradicionais 
(YUNUS, 2010). Em 2006 Yunus foi ganhador do prêmio Nobel da Paz, tanto por ter 
apresentado esta visão aos necessitados, bem como em decorrência dos resultados positivos do 
projeto de microcrédito instituído pelo Banco da Aldeia em relação ao esforço para reduzir a 
pobreza mundial (KOTLER; KARTAJAYA; SETIAWAN,  2010).   
Foi na década de 1990 que estudos científicos voltam-se também para estas questões 
relacionadas ao empreendedorismo social e transformação social decorrente desses modelos de 
negócios. Dees (1998, p.1), apresenta um panorama no qual a “ineficiência dos setores é o fator 
fundamental ao surgimento do empreendedorismo social”, o autor  salienta, ainda, a relevância 
de questões, tais como a paixão do empreendedor pela missão social, a gestão eficaz do 
empreendimento, a utilização de ferramentas inovadores e a determinação para as causas 
sociais.  
Diversos autores têm abordado questões teóricas e conceituais à respeito do que é 
empreendedorismo social. Neste cenário ressalta-se a unanimidade de tais pesquisas sobre 
a  importância da aplicabilidade de estudos aprofundados em casos empíricos. A partir do uso 
de categorias de análise que permitam ao pesquisador identificar no objeto de estudo critérios 
geradores de transformação social, real e duradoura, que o definam como empreendimento 
social de fato (DEES; ANDERSON 2006; MARTIN; OSBERG, 2007; PARENTE et al., 2013).  
Corroborando com esta corrente teórica e com vistas a contribuir para a literatura de 
negócios sociais e empreendedorismo social, este estudo tem o objetivo de analisar o site do 
empreendimento social Bairro da Juventude, a fim de compreender de que forma a instituição 
contribui para a transformação social, e como estão sendo publicadas as ações do site. Para isso, 
a abordagem utilizada na pesquisa foi qualitativa, sendo os objetivos exploratório e descritivo. 
O Bairro da Juventude dos Padres Rogacionistas, foi criado na cidade de Criciúma, estado 
de  Santa Catarina (SC) no ano de 1949, por iniciativa do Rotary Clube da região. A Instituição 
foi batizada de SCAN - Sociedade Criciumense de Apoio aos Necessitados - e funcionou como 
internato até o ano de 1975 . Hoje o Bairro da Juventude pratica centenas de ações, das mais 
diversas naturezas, atende em média 1.500 estudantes, que possibilitam o ensino e o 
acolhimento das crianças e jovens, sempre visando proporcionar aos estudantes a inclusão 
social, assegurando o pleno exercício da cidadania por intermédio da educação solidária, 
cultura, esporte e profissionalização. É importante ressaltar que além da educação básica, o 
Bairro da Juventude atende outros 450 jovens nos cursos profissionalizantes de a) mecânica de 
automóveis; b) eletricista de manutenção eletroeletrônica; b) programador de computador; c) 
mecânica geral; d) padeiro e confeiteiro; e, e) cozinha industrial (BAIRRO DA JUVENTUDE, 
2016). 
 
NEGÓCIOS SOCIAIS 
Atualmente tem-se percebido um aumento significativo nas preocupações em relação as 
causas sociais e é desta forma que o empreendedorismo social e os negócios sociais ganharam 
destaque no meio acadêmico e empresarial, revelando grande interesse na temática. Os negócios 
sociais têm uma finalidade mais eminente do que os empreendimentos tradicionais, ou seja, 
eles estão voltados para o atendimento de uma necessidade ou mudança de uma realidade social. 
As ideias de Yunus (2010) ainda exercem grande influência para os empreendedores sociais, 
defendendo a ideia de que o principal objetivo de um negócio social é a diminuição da pobreza 
e das situações de vulnerabilidade social e para tanto todos os lucros provenientes destas 
atividades empresariais são reinvestidos no próprio negócio. O autor salienta ainda, que os 
negócios sociais abrem portas para que as pessoas em desvantagem social possam expressar 
sua capacidade criativa e suas habilidades natas, deste modo surgem para essas pessoas 
oportunidades de saírem da condição de fragilidade, se tornando também protagonistas de uma 
mudança social.  
Outra importante referência a respeito de negócios sociais, é a instituição brasileira sem 
fins lucrativos chamada Artemisia (2016), que atua na divulgação do tema, bem como no 
fomento a negócios de impacto social em todo território nacional. Esta instituição conceitua 
negócio de impacto social levando-se em consideração seis critérios fundamentais: 1) foco na 
baixa renda; 2) intencionalidade; 3) potencial de escala do negócio; 4) rentabilidade; e 5) a 
atividade fim do negócio precisa ser relacionado ao impacto social ocasionado. Este conceito 
contrapõe em partes o posicionamento de Yunus (2010), que diz que todo o lucro deve ser 
reinvestido na expansão do negócio, ou seja,  para a Artemisia (2016) a  distribuição ou não de 
dividendos fica a critério do empreendedor.   
Borzaga (2012) percebe os empreendimentos sociais como organizações únicas, na qual 
grupos de pessoas trabalham e coordenam às atividades visando o atendimento das necessidades 
da sociedade. No mesmo pensando lógico outros autores também trazem o conceito de 
empresas e negócios sociais, mencionado que estes tipos de instituições objetivam solucionar 
dilemas sociais com eficiência e desenvolvimento sustentável, aplicando estratégias e critérios 
de mercado (COMINI; BARKI; AGUIAR, 2012; KARNANI, 2007; MARQUES; REFICCO; 
BERGER, 2010; YOUNG; LECY, 2012).  
Embora os negócios sociais não visem lucro e sim cumprimento de metas voltadas à 
solução de problemas sociais, eles também precisam gerar rentabilidade para a entidade, ou 
seja, produzir um retorno sobre aquilo que foi e que é, e que será investido. Além disso, o 
estabelecimento de ligações com empreendimentos que objetivem o lucro, é de fundamental 
importância visto que os negócios sociais com uma estratégia bem definida são fomentados, na 
maioria das vezes, intelectualmente e financeiramente por empreendimentos tradicionais 
(CELLI; GONZÁLEZ, 2010; KARNANI, 2007; PRAHALAD; HART, 2002).  
Porém há uma grande dificuldade com relação a mensuração de resultados quantitativos 
dos negócios sociais, que dificultam o planejamento e a estruturação de indicadores. É possível 
observar que existe uma lacuna nas pesquisas referentes à estudos da mensuração dos resultados 
obtidos pelos empreendimentos sociais. Observa-se também a carência de estudos referentes à 
esses negócios necessitando de pesquisas baseadas em exemplos práticos, em observações e 
experiências reais (BARBOSA; DIAS;  WALCHHUTTER, 2014).   
Outro grande desafio encontrado está na complexidade da gestão, ou seja, do 
cumprimento do planejamento estratégico definido. Diferente dos empreendimentos 
tradicionais, que determinam metas a serem cumpridas de acordo com o lucro que querem obter 
e podem rescindir a qualquer momento por interesses profissionais, sem prejudicar diretamente 
a vida ou desenvolvimento de outras pessoas. Já nos negócios sociais o contexto é diferente, 
existem inúmeras variáveis que impactam diretamente na gestão, a precaução está relacionada 
a interesses sociais, e o rescindir de metas e objetivos dependem do público atendido. 
EMPREENDEDORISMO SOCIAL 
O Empreendedorismo Social é uma realidade antiga, que vem ganhando espaço 
atualmente no mundo empreendedor, no qual muitas iniciativas são desenvolvidas e ideias são 
colocadas em prática, para além de gerar lucro, transformar uma realidade social e muito mais 
que isso com o propósito de mudar o mundo. Dees (1998) confirma está afirmação dizendo que 
toda organização social tem o propósito de transformação social, logo ela surge com essa 
finalidade. Seguindo esta lógica Peredo e McLean (2006) identificaram a transformação de uma 
realidade social e os benefícios que esta mudança trás como podendo ser o único objetivo do 
empreendimento.  
Pode-se assim relacionar o empreendedorismo social como uma dimensão do 
empreendedorismo tradicional, sendo uma nova forma de fazer negócios, no qual já dizia Dees 
(1998), a missão dos empreendimentos é a mudança social e depois a geração de lucros, embora 
os dois visem a solução de algum problema. Dees (1998) apresenta também outra questão 
relacionada aos empreendedores de organizações sociais, embora a geração de lucros no final 
seja inspiradora e motivadora para dar continuidade ao negócio. Ela não é a recompensa final, 
sendo os empreendedores influenciados por outros fatores que não estes, ligados ao 
protagonismo de mudança e transformação. Dornelas (2008) trás alguns elementos de 
conformidade a respeito do empreendedorismo, que são aspectos relacionados ao 
inconformismo social ou econômico, levando indivíduos a tomar iniciativas de criar um 
negócio e a trabalharem arduamente focados pelo que querem.  
De acordo com Mair (2011), os empreendimentos sociais da mesma forma que qualquer 
organização, traçam estratégias empresariais e exercem táticas de mercado para conseguir o 
desenvolvimento financeiro sustentável e cumprir com sua missão. Nas percepções de Austin, 
Stevenson e Wei-Skillern (2012) empreendedorismo social é “uma atividade que cria valor 
social e que pode ocorrer dentro ou por meio de organizações sem fins lucrativos, empresas ou 
setores do governo”. A partir desta definição observa-se a possibilidade da pluralidade de 
agentes possíveis no processo de protagonismo do Empreendedorismo Social e na criação de 
valores sociais, não estando limitado apenas a uma área específica.   
 
O BAIRRO DA JUVENTUDE: perfil institucional 
Embora o Bairro da Juventude dos Padres Rogacionistas seja uma instituição de 
assistência social, ela também se configura como um empreendimento social dado o seu 
impacto na transformação social. Portanto, precisa de uma gestão focada e de excelência para 
vencer na sua missão de “promover e oportunizar a transformação social, por meio da formação 
integral e assistência social, com processos educacionais humanizados para crianças, 
adolescentes, jovens e suas famílias” (BAIRRO DA JUVENTUDE, 2016). Nesta pesquisa foi 
proposto a análise da instituição a partir das lentes da gestão, a fim de traçar um perfil prévio 
da instituição. O Quadro 1 sintetiza algumas das características do Bairro da Juventude.   
 
Quadro 1 - Características institucionais  
Nome Fantasia  Bairro da Juventude  
Razão Social  Bairro da Juventude dos PadresRogacionistas  
Natureza Jurídica  Entidade sem Fins Econômicos e Lucrativos  
Número de Assistidos  1.500  
Número Médio de Funcionários  230  
Idade dos Assistidos  04 meses a 18 anos  
Número médio de Bairros que Atende  83 bairros em Situação de Vulnerabilidade Social  
Média do Faturamento Bruto Anual  R$ 6.500.000,00  
Custo Médio por Assistido (ano)  R$ 4.300,00  
Fonte: elaborado pelos autores.  
O Bairro da Juventude se enquadra como uma empresa de pequeno porte de acordo com 
a classificação do BNDES (2016), uma vez que seu faturamento bruto anual excede a casa dos 
R$ 2,4 milhões, valor máximo para se configurar um empreendimento como microempresa, e 
está abaixo dos R$ 16 milhões, valor máximo para o enquadramento na categoria. Além da 
renda bruta anual, a instituição também se configura de pequeno porte dado o número de 
assistidos, 1.500 jovens com idades entre 04 meses e 18 anos, e também pelo número de 
funcionários que está na média de 230.   
Outro fator de grande relevância é o número de bairros em situação de vulnerabilidade 
social que a instituição atende no município de Criciúma e de outros municípios próximos. É 
importante ressaltar que o Bairro da Juventude compreende a vulnerabilidade social nas suas 
mais diversas faces, por exemplo, se uma criança precisa ficar em casa sozinha mesmo que seja 
por meio período, em um bairro de vulnerabilidade social, ela está em situação de risco, então, 
este fator é caracterizado como uma situação de vulnerabilidade que tem a necessidade do 
atendimento da instituição.  
Um dos principais serviços prestados pelo Bairro é a educação, entretanto, a escola que 
está inserida dentro da instituição é municipal, cuja gestão é cedida para o Bairro da Juventude, 
portanto as contratações de professores são feitas pela prefeitura do município de Criciúma. 
Esta parceria se dá em função de o Bairro da Juventude ser uma instituição de assistência social 
e não conseguiria ter os documentos pertinentes para a formação de uma escola própria, bem 
como da estrutura burocrática necessária para a manutenção de uma escola própria. 
 
CAMPANHAS 
Em busca de atingir sua missão e o seu impacto de transformação social, o Bairro da 
Juventude procura executar várias ações, como, campanhas, convênios e parcerias em 
comunidades e com o apoio das mesmas. Essas práticas tem como objetivo, sustentar os 
programas desenvolvidos pelo empreendimento visando o desenvolvimento constante da 
instituição e a oportunidade de oferecer um serviço de qualidade aos beneficiados. 
Entre as diversas ações, a campanha "Amigos do Bairro da Juventude" é um movimento 
em que as empresas utilizam "um selo em produtos e serviços industrializados e/ou 
comercializados, visando a canalização de recursos, com base no salário mínimo" (BAIRRO 
DA JUVENTUDE, 2016), que já envolve mais de 100 parcerias.  
A importância da união de empresas com o Bairro da Juventude está relacionada também 
a uma questão de status e influência,  uma vez que formada a parceria entre o Bairro da 
Juventude e uma grande empresa de renome, é transmitido à comunidade maior credibilidade, 
respeito e confiança em sua missão e trabalho , sendo assim, ter parceiros deste nível é uma 
etapa para atingir uma das suas metas, que é ser referência no país. Além disso as próprias 
empresas são beneficiadas pelo fato de terem sua marca divulgada nos materiais da campanha 
e nos eventos realizados pelo Bairro. 
De maneira simples mas eficaz, a campanha dos "Cartões de Natal" teve início "em 1994, 
com o objetivo de colaborar com os projetos mantidos pela entidade que atende 1,5 mil crianças, 
adolescentes e jovens" (BAIRRO DA JUVENTUDE, 2016). A campanha é realizada 
anualmente e os cartões são desenvolvidos a partir de desenhos criados pelas próprias crianças. 
Com ampla divulgação e apoio da comunidade e o meio empresarial, são vendidos em torno de 
40 mil cartões, por ano. 
Outra campanha que promove a captação de recursos é o "Toque do Bairro", realizada 
através do contato pela Call Center visando a doação por meio de débito nas faturas de telefone, 
luz, água, cartão de crédito ou débito bancário. 
Para manutenção dos programas e sustentabilidade do empreendimento mais uma 
campanha é realizada, "Adote uma criança" é uma forma de colaboração por pessoa física ou 
jurídica através de débito em conta corrente. A doação ocorre  por meio de cartão de crédito e 
carteira, estando vinculada ao custo de uma criança por mês. 
A maior parte das captações de recursos estão ligadas à empresas. A campanha 
"Transforme seu débito em Crédito" mobiliza os colaboradores das empresas da região  a 
contribuírem diretamente em benefício do Bairro por meio do débito mensal da doação em sua 
folha de pagamento, por este motivo, esta campanha é chama também de "Folha de pagamento", 
no qual é realizado a abordagem e o contato com os colaboradores, por meio de capacitadas 
equipes de mobilização. 
Muito mais que envolver a comunidade e o meio empresarial da região como meio de 
captação de recursos para a transformação social, o Bairro da Juventude motiva outros países 
nesta ação. A campanha "Adoção à distância" com o apoio do Congresso Rogacionista 
proporciona que pessoas da Suíça e Itália possam ser padrinhos, contribuindo para o progresso 
dos programas e atividades desenvolvidas, além de divulgar o trabalho do Bairro fora do próprio 
país. 
Seguindo outra lógica para obter recursos, a entidade inovou e criou o "Breshopping", um 
brechó que atende constantemente crianças e famílias da instituição, recebendo doações das 
comunidades e de empresas, e posteriormente, comercializa os produtos para os demais clientes 
a preços acessíveis, revertendo todo o dinheiro arrecado para alimentação e outras demandas 
dos alunos. O "Breshopping" da entidade oferece desde roupas e calçados até móveis e 
eletrodomésticos. 
Tendo em vista a aproximação dos contribuintes com as crianças, a campanha "Se Liga 
no Bairro" foi planejada como uma das ações dos 65 anos da Instituição, no qual um grupo de 
personalidades e formadores de opinião são convidados para apadrinhar no período de um ano 
crianças que são atendidas. O valor pode ser divido entre os padrinhos e os seus convidados. 
No quadro 2 a seguir, pode-se observar as campanhas realizadas pela entidade, os seus objetivos 
e a sua realização. 
 
Quadro 2 – Campanhas realizadas para a instituição 
Campanha Objetivo Realização 
1-Cartões de Natal Colaborar com os projetos 
mantidos pela entidade 
Bairro da Juventude 
2-Toque do Bairro Mobilização de recursos Call Center 
3-Adote uma Criança Contribuição por pessoa física 
ou jurídica 
Bairro da Juventude 
4-Transforme seu débito em 
Crédito 
Contribuições por 
funcionários de empresas na 
folha de pagamento 
Bairro da Juventude 
5-Adoção a distância Captação de recursos Congregação 
Rogacionista 
6-Breshopping Atender crianças e famílias do 
Bairro 
Bairro da Juventude 
7-Selo Amigos do Bairro da 
Juventude 
Canalização de recursos Bairro da Juventude 
8-Se Liga no Bairro Apadrinhamento das crianças 
atendidas pelo Bairro 
Bairro da Juventude 
Fonte: elaborado pelos autores. 
PROJETOS 
Atualmente para sustentar alguns projetos, o Bairro da Juventude conta com a Lei do 
Incentivo ao esporte e a cultura, no qual pessoas físicas e jurídicas podem atuar colaborando 
com o valor de 1% a 6% do imposto de renda, onde são direcionado tais recursos para promover 
os projetos "Esporte e Lazer" e "Geração de Talentos". 
O projeto "Esporte e Lazer" oferece as mais variadas modalidades esportivas, como 
futebol de campo, futsal, vôlei, tênis de campo, tênis de mesa, xadrez e judô, de modo a 
aproximar cada vez mais o aluno do mundo do esporte, dando a oportunidade de descobrir suas 
proficiências e suas dificuldades. O projeto atende 200 crianças e adolescentes, com idades 
entre seis e dezesseis anos. Além da variedade esportiva o projeto disponibiliza apoio 
pedagógico, informática, reforço alimentar e oficinas culturais. 
Pessoas jurídicas podem participar contribuindo "no valor de até 1% do imposto total 
anual sem qualquer ônus para a empresa, desde que tenha base de cálculo pelo lucro real" 
(BAIRRO DA JUVENTUDE, 2016). No caso de "pessoas físicas que façam a declaração do 
imposto de renda na forma completa podem doar 6% do imposto de renda devido" (BAIRRO 
DA JUVENTUDE, 2016). O Quadro 3 a seguir mostra os parceiros do Bairro no projeto 
"Esporte e Lazer". 
 
Quadro 3 – Parceiros da instituição. 
• Abimar Supermercados 
• Althoff Supermercados 
• Forauto 
• Anjo Tintas 
• Posto São Pedro 
• Coopera 
• Bebidas Nuernberg 
• Dorlytex 
• Fretta 
• IDB do Brasil Trading 
• Empresas Icon 
• Grupo Kolina 
• Supermercados Rosso 
• Napoly 
• Engie Tractebel Energia 
• Ricardo Castelar de Faria 
• Velcides Fabris 
• TSA Química 
• Timaco 
• Torrecid Group 
• Hydra 
• Giassi Supermercados 
• Compecril 
• Corsul 
• Betha 
• Imepel 
• Construtora Locks 
• Vigilância Radar 
• Sical  
• Aliança 
• Eliane 
• Cerâmica Portinari 
• Ciser Parafusos e Porcas 
• Copaza  
• FranBiff Alimentos 
• Librelato 
• Havan 
• Gendai 
• Jugasa 
• Setep Construções 
• Moniari Supermercados 
• F.R. - Sul 
Fonte: elaborado pelos autores. 
O projeto "Geração de Talentos" aproxima as 240 crianças e adolescentes atendidos 
com idades entre seis e quatorze anos do ambiente musical, oferecendo três opções de oficinas 
que envolve a Orquestra Filarmônica (Cordas e Metais), Violão e Coral. Para pessoas jurídicas 
é possível colaborar "em forma de doação ou patrocínio no valor de até 4% do imposto total 
anual sem qualquer ônus para a empresa, desde que tenha base de cálculo pelo lucro real" 
(BAIRRO DA JUVENTUDE, 2016). No caso de "pessoas físicas que façam a declaração do 
imposto de renda na forma completa podem doar até 6% do imposto de renda devido" 
(BAIRRO DA JUVENTUDE, 2016). 
Sempre em busca de fontes de fomento e divulgação do trabalho pela região, visando 
um único objetivo que é a transformação da vida de crianças em vulnerabilidade social, 
trazendo a elas a oportunidade de enxergarem um mundo melhor, sem drogas, violência e 
demais situações, é que o Bairro desenvolveu o projeto "Super Ação" reunindo algumas das 
grandes redes de supermercados da localidade (Angeloni, Bistek, Giassi, Manentti e Martins), 
ganhando novos parceiros ao decorrer do projeto, que passaram a agregar seus produtos e 
contribuir para concretização de ideias e realização de metas, por meio da venda destes produtos 
direcionando parte dos recursos arrecadados a instituição. 
Uma grande parceria entre o Bairro da Juventude e a Nestlé, desde 2012 faz acontecer  
o programa "Nestlé Nutrir Crianças Saudáveis", com ações que visam  a saúde e o bem estar 
alimentar das crianças, por meio de orientações sobre alimentação saudável e atendimento 
direcionado para jovens e crianças que se encontram fora da curva ideal (baixo peso, sobrepeso 
e obesidade).  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O Bairro da Juventude é uma instituição que ganhou reconhecimento devido a sua gestão 
eficaz e toda a transparência com que expões suas ações e resultados. As informações estão 
sempre atuais e dispostas no site da instituição  de forma clara e interativa, permitindo ao 
público interessado o acesso fácil e rápido. Este fator também contribui para que aumente a 
reputação da instituição perante a sociedade, oportunizando a criação de campanhas e projetos 
bem aceitos pela população, resultando em uma captação de recursos eficiente e sustentável. 
Todo esse esforço desempenhado para manter uma gestão eficaz, é visando impactar 
positivamente a vida dos jovens que vivem em condições de vulnerabilidade social. A presença 
do Bairro da Juventude na vida destes jovens e consequentemente de seus familiares é sinônimo 
de transformação social, uma vez que oportuniza para a criança uma assistência em tempo 
integral por meio da educação básica obrigatória e também por meio de atividades lúdicas e 
socioeducativas que permitem que ela se desenvolva em diversos aspectos, sobretudo tornando-
a uma criança mais independente, responsável e pró ativa. Seus pais acabam, indiretamente, 
também recebendo uma assistência social, uma vez que são cobrados a participar mais 
ativamente da vida do filho e também podem procurar a instituição caso estejam passando por 
algum problema que não conseguem solucionar sozinhos. 
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